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RESUMO

A hanseníase é uma doença crônica e infecto-
contagiosa causada pelo Mycobacterium leprae 
(M. leprae). Apresenta alta infectividade e bai-
xa patogenicidade. O estudo teve como objeti-
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vo relatar a identificação de um paciente com hanseníase multibacilar através do 
teste sorológico (LID) em ação de busca ativa. Paciente do sexo masculino, 54 
anos, residente em Governador Valadares, Minas Gerais, Brasil, proveniente da 
busca ativa do Núcleo de Pesquisa em Hansenologia (NuPqHans/UFJF-GV), apre-
sentou teste sorológico positivo para proteínas recombinantes do bacilo (ML0405/
ML2331). Encaminhado ao Centro de Referência de Doenças Endêmicas e Pro-
gramas Especiais (CREDENPES), queixando-se de lesões na pele e nódulos pelo 
corpo, relatou histórico de traumas na cabeça, tonturas ocasionais, dormência 
nos pés e sangramento nasal. O paciente apresentou resultados de baciloscopia e 
biopsia positivos, concluindo o diagnóstico de hanseníase multibacilar, recebendo 
poliquimioterapia indicada. Após três meses de tratamento observou-se redução 
na área/diâmetro das lesões do abdômen, indicando a eficácia do tratamento. 
O resultado positivo do teste sorológico, permitiu a identificação de um paciente 
multibacilar, até então sem diagnóstico de hanseníase. Ademais, a utilização do 
teste sorológico LID nas atividades de busca ativa em áreas endêmicas para re-
alização do diagnóstico precoce pode contribuir para o conceito zero hanseníase 
estipulado pela Organização Mundial da Saúde.

 
Palavras-chave: Hanseníase. Diagnóstico. Sorologia.

ABSTRACT

Leprosy is a chronic and infectious disease caused by Mycobacterium leprae 
(M. leprae). It has high infectivity and low pathogenicity. The aim of this study 
was to report the identification of a patient with multibacillary leprosy using the 
serological test (LID) during an active search. A 54-year-old male patient, living in 
Governador Valadares, Minas Gerais, Brazil, from the active search of the Leprosy 
Research Center (NuPqHans/UFJF-GV), presented a positive serological test for 
recombinant bacillus proteins (ML0405/ML2331). He was referred to the Reference 
Center for Endemic Diseases and Special Programs (CREDENPES), complaining 
of skin lesions and nodules all over his body, and reported a history of head 
trauma, occasional dizziness, numbness in his feet, and nosebleeds. The patient 
presented positive bacilloscopy and biopsy results, concluding the diagnosis of 
multibacillary leprosy and receiving the indicated multidrug therapy. After three 
months of treatment, there was a reduction in the area/diameter of the lesions on 
the abdomen, indicating the effectiveness of the treatment. The positive result of 
the serological test (LID) allowed the identification of a multibacillary patient, who 
until then had not been diagnosed with leprosy. In addition, the use of the LID 
serological test in active search activities in endemic areas for early diagnosis can 
contribute to the zero-leprosy concept stipulated by the World Health Organization.

Keywords: Leprosy. Diagnosis. Serology.
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RESUMEN

La lepra es una enfermedad infecciosa crónica causada por Mycobacterium 
leprae (M. leprae). Tiene una alta infectividad y una baja patogenicidad. El objetivo 
deste estudio fue relatar la identificación de un paciente con lepra multibacilar 
utilizando la prueba serológica (LID) durante una acción de búsqueda activa. Un 
paciente masculino de 54 años, residente en Governador Valadares-MG, prove-
niente de la búsqueda activa del Núcleo de Pesquisa em Hansenologia (NuPqHans/
UFJF-GV), presentó pruebla serológica positiva para la proteína recombinante del 
bacilo (ML0405/ML2331). Fui remitido al Centro de Referencia de Enfermedades 
Endémicas y Programas Especiales (CREDENPES), quejándose de lesiones cutá-
neas y nódulos por todo el cuerpo, refirió antecedentes de traumatismo craneoen-
cefálico, mareos ocasionales, entumecimiento de los pies y hemorragia nasal. El 
paciente presentó resultados positivos de baciloscopia y biopsia, concluyéndose 
el diagnóstico de lepra multibacilar, recibiendo la terapia multimedicamentosa 
indicada. Después de tres meses de tratamiento hubo una reducción del área y 
diámetro de las lesiones en el abdomen, indicando la eficacia del tratamiento. 
El resultado positivo de la prueba serológica, permitió identificar a un paciente 
multibacilar que hasta entonces no había sido diagnosticado de lepra. Además, 
el uso de la prueba serológica LID en actividades de búsqueda activa en zonas 
endémicas para el diagnóstico precoz puede contribuir al concepto de lepra cero 
estipulado por la Organización Mundial de la Salud.

Palabras clave: Lepra. Diagnóstico. Serología.

INTRODUÇÃO

 A hanseníase é uma doença crônica causada pelo Mycobacterium leprae 
(M. leprae). A predileção do bacilo por nervos periféricos é responsável por al-
terações neurológicas que podem resultar em incapacidades físicas e deformida-
des1. A doença é um problema de saúde pública no Brasil, que ocupa o segundo 
lugar entre os países com maior número de casos no mundo2. No que concerne 
ao diagnóstico, existe a necessidade do desenvolvimento de novos testes, ca-
pazes de detectar infecção subclínica e de confirmar possíveis novos casos com 
lesões suspeita de hanseníase, bem como para rastrear contatos assintomáticos3. 
Recentes avanços no desenvolvimento de ensaios sorológicos contra antígenos 
específicos têm contribuído para uma melhor compreensão do risco de infecção 
em contatos domiciliares, como teste sorológico para proteínas recombinantes do  
M. leprae denominada Leprosy IDRI Diagnostic-1 (LID-1)4,5,6. O LID-1 resulta da 
fusão de duas proteínas conhecidas do M. leprae (ML0405/ML2331) desenvolvida 
pelo Infectious Disease Research Institute (IDRI), em Seattle nos Estados Unidos 
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da América5,7. Sendo assim, relata-se, neste trabalho, a aplicabilidade do teste 
sorológico LID-1 na detecção de hanseníase multibacilar em uma ação de busca 
ativa que envolveu cerca de 1.200 pessoas.

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO

Paciente do sexo masculino, 54 anos, residente em Governador Vala-
dares, Minas Gerais, Brasil, região endêmica de hanseníase, proveniente de 
busca ativa do NuPqHans da Universidade Federal de Juiz do Fora, Governador 
Valadares (UFJF-GV), sem histórico de avaliação médica, apresentou resultado 
positivo em amostra de sangue por meio de punção digital, testado em en-
saio multiplex com esferas acopladas ao antígeno LID-1. Neste teste, títulos 
de anticorpos IgG foram avaliados por fluorescência e valores positivos foram 
determinados, utilizando-se um ponto de corte de 3 desvios-padrão acima da 
média dos controles não endêmicos8. Projeto aprovado CEP/UFJF/CAAE: 138 
25762219.7.0000.5147.

A Figura 1 mostra lesões na pele e nódulos pelo corpo durante a consulta. 
Além disso, houve relato de traumas na cabeça, tonturas ocasionais, dormên-
cia nos pés e sangramento nasal. Após avaliação constatou-se desvio de septo, 
feridas com crosta sanguinolenta na cavidade nasal. Em nova consulta, foram 
notadas calosidades com feridas na região de tuberosidade da tíbia e duas lesões 
na lateral e dorsal do pé.

Figura 1 – Presença de nódulos na região do abdômen.

Fonte: Elaborado pelos autores.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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Na Figura 2, pode-se observar que o paciente também apresentava lesões 
em placas eritematosas com bordas externas não delimitadas; internas bem de-
finidas e centro hipocrômico na região do pavilhão auricular direito. O paciente 
foi submetido à realização de baciloscopia de raspado intradérmico das lesões, 
lóbulos auriculares e cotovelos. Nestas lesões observou-se índice baciloscópico  
(IB) = 2,25, sendo classificado como multibacilar (MB). Foi realizada também bióp-
sia de pele e enviada à Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ/RJ), onde constatou-se 
hanseníase, na forma lepromatosa polar (LLs) com IB = 5,5. Os exames de sangue 
apontaram valores alterados de glicemia = 118 mg/dl e desidrogenase láctica (LDH) =  
860 U/L. Outro ponto relevante está relacionado a LDH que pode sugerir lesão 
em órgãos e tecidos. 

Após avaliações clínicas e com os resultados dos exames, o paciente iniciou, 
em setembro de 2022, o tratamento poliquimioterápico para quadro multibacilar 
como indicado no Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas da Hanseníase9. Após 
três meses, observou-se nítida redução da área/diâmetro das lesões do abdômen 
(Figura 3), o que pode estar relacionado com a redução do processo inflamató-
rio. É importante salientar que, durante o acompanhamento do paciente, não foi 
detectada reação hansênica.

Figura 2 –Presença de lesão no pavilhão au-
ricular direito.

Figura 3 – Aspecto dos nódulos no abdômen 
após três meses do início do tratamento.

Fonte: Elaborado pelos autores. Fonte: Elaborado pelos autores.
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CONCLUSÃO

A utilização do teste sorológico LID-1 nas ações de busca ativa para 
diagnóstico precoce de hanseníase (paucibacilar e multibacilar), demonstrou a 
importância da aplicabilidade desse teste, especialmente, se tratando de doença 
endêmica. Além disso, é importante realçar que o teste pode auxiliar os pro-
fissionais das unidades de saúde que estão distantes dos centros de referência 
para o diagnóstico conclusivo da hanseníase. Vale ressaltar que, para a realiza-
ção deste teste, é necessário apenas uma gota de sangue coletada em papel de 
filtro, que após secagem e armazenamento a -20 °C, deverá ser encaminhado 
para Laboratório Central de Saúde Pública (LACEN).

APROVAÇÃO ÉTICA E CONSENTIMENTO INFORMADO: o estudo foi apro-
vado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Juiz 
de Fora, CAAE: 138 25762219.7.0000.5147. 
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